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  “NÃO EXISTE JOGAR LIXO FORA!!!”. CONHEÇA A VIDA POR TRÁS DA 

CADEIA DE RECICLAGEM   
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Este artigo apresenta os resultados de um projeto de cultura desenvolvido no município de Cerro 

Largo, Rio Grande do Sul, cujo objetivo central foi compreender, valorizar e dar visibilidade à 

cadeia produtiva dos materiais recicláveis, destacando o papel essencial dos catadores e a atuação 

da COOPERCAUN (Cooperativa de Catadores de Cerro Largo) na gestão de resíduos sólidos, 

na promoção da economia circular e na preservação ambiental. Inserido no campo da 

sustentabilidade, da justiça social e da valorização do trabalho, o projeto reconhece os catadores 

como agentes fundamentais, cujas atividades, apesar de sua relevância social e ambiental, 

permanecem frequentemente invisíveis, estigmatizadas e marcadas por precarização laboral. Para 

alcançar tais objetivos, adotou-se uma metodologia de caráter qualitativo e participativo, baseada 

na pesquisa-ação e na produção audiovisual, incluindo entrevistas detalhadas, registros 

fotográficos e filmagens, que permitiram construir uma narrativa ampla e sensível, evidenciando 

não apenas os aspectos materiais do trabalho dos catadores, mas também seus significados 

simbólicos, suas histórias de vida e os desafios enfrentados cotidianamente, fortalecendo, assim, 

a conexão entre universidade e comunidade e promovendo a coprodução de conhecimento por 

meio do diálogo entre saberes acadêmicos e populares. Os resultados esperados incluem a 

produção de um documentário humanizado, capaz de dar visibilidade à trajetória desses 

trabalhadores, à relevância da COOPERCAUN e à importância do trabalho cooperativo, 

estimulando reflexões críticas em diferentes públicos, fomentando práticas de sustentabilidade, 

fortalecendo a valorização social dos catadores e incentivando mudanças de percepção sobre o 

papel da reciclagem na sociedade. Adicionalmente, a iniciativa possibilitou a formação cidadã, 

ética e social dos estudantes envolvidos, articulando teoria e prática em experiências concretas, 

e evidencia o papel transformador da universidade, comprometida com os desafios 

contemporâneos relacionados ao trabalho, à equidade e à sustentabilidade. Conclui-se, portanto, 

que o projeto representa uma contribuição significativa para o desenvolvimento regional 

sustentável, ao valorizar trabalhadores historicamente marginalizados, reforçar ações 
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extensionistas e reafirmar a construção coletiva do conhecimento como estratégia de 

transformação social, justiça e promoção da equidade. 
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